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LEITURA DOS DOCUMENTOS 

 O presente Kit Didático pretende orientar os alunos na leitura de fontes apresentando 

uma perspectiva indígena dos conflitos políticos e sociais, que se acirram no século 

XX onde essas populações lutam mesmo marginalizadas e têm sua cultura colocada 

como sinônimo de atraso. A esfera política mundial no século XX presencia a 

intensificação das contradições do sistema capitalista, nesse período acontece a crise 

de 29 que traz várias mudanças na economia mundial onde o Estado passa a ter um 

papel regulador. Por outro lado temos a emergência dos ideais revolucionários 

socialista com a URSS, esses dois polos políticos marcam o período de verdadeira 

guerra no plano econômico, político e ideológico. Esse conflito pressiona as políticas 

nacionais, que devem se encaixar nessas duas grandes propostas políticas. 

No Brasil, e na América latina como um todo, os EUA se impõe economicamente e 

militarmente com seu financiamento, em troca ele pedia um alinhamento do 

desenvolvimento nacional desses países com suas indústrias (principalmente de 

automóveis) e interesses políticos, facilitando a entrada de seu capital. Mas, para além 

disso, as populações indígenas são numerosas e ocupam muitas dessas regiões que o 

Estado Brasileiro e as potências mundiais almejam enquanto espaços de exploração de 

recursos, e mesmo dentro de um imaginário político revolucionário e anti sistema não 

está claro o respeito a sua cultura e liberdade. Uma das consequências do alinhamento 

político e econômico do Brasil com os EUA foi a ditadura militar de 1964 que 

representou um momento de quebra democrática, um esvaziamento dos espaços de 

debate político e intensificação da repressão social.

 Já era latente no Brasil desde a era Vargas a instituição do autoritarismo como forma 

legítima de conter os conflitos sociais, a manipulação e censura dos meios de 

comunicação comprometeram a articulação política geral da oposição durante todo o 

período. 
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Os documentos selecionados explicitam a forma que os grupos indígenas 

construíram uma unidade política própria e autônoma a partir do entendimento de 

sua posição e pressionando as instituições governamentais, em um caminho de luta 

tanto dentro do sistema, além do confronto direto. A guerra por terras no Brasil está 

invariavelmente ligada à presença indígena massacrada no processo.

A ditadura militar de 1964 representou uma intensificação dos ataques contra os 

povos originários do Brasil, o plano de governo do estado brasileiro sempre esteve 

em conflito com o direito de preservação da vida, cultura e território dos povos 

indígenas. No ano de 64 observa-se uma transformação desses interesses 

divergentes em um conflito sangrento que aconteceu em várias escalas. Porém, é 

importante salientar que esse conflito não se deu apenas na maneira de ataques do 

governo e dos representantes de projetos de desenvolvimento contra os indígenas, 

mas também de um contra ataque e organização de diversos povos indígenas em 

todo o país contra esse projeto violento. A  documentação organizada aqui nesse 

documento, tem o objetivo de salientar como se deram esses conflitos e quais os 

impactos que eles tiveram para o avanço das demandas dos povos indígenas, que 

seriam mais tarde importantes inclusive nos movimentos de luta pelo fim da 

ditadura militar. A década de 1980 é  determinante, uma virada histórica, onde 

mesmo com o regime fechado de maneira violenta, o conjunto da população do país 

se coloca em conflito, de maneiras diferentes, mas nesse sentido de reação à carestia 

implantada pela ditadura. A partir dessa década se pode observar o enfraquecimento 

dos militares e a caminhada para a mudança de regime, um dos objetivos desses 

documentos é mostrar no contexto escolar como os indígenas participaram desse 

conflito e desconstruir uma visão passiva que se tem em senso comum desse 

período, mostrar como esse movimento foi um dos grandes determinantes para o 

enfraquecimento dos militares, junto com os movimentos pelas diretas já, luta 

estudantil, movimentos de abaixo à ditadura, democracia corinthiana e etc. 
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Para a construção de um conhecimento, ao invés da passagem abrupta do professor 

para o aluno, temos como objetivo utilizar os documentos do final desse kit, junto 

com as perguntas de roteiro para o aluno adotar um papel ativo de leitura e construção 

do próprio saber, com a análise dos documentos perceber como foram retratadas as 

lutas indígenas e como se organizaram em algum nível e com as perguntas um 

direcionamento de leitura para esses documentos. No final o aluno terá consolidado 

um ponto de vista que não veio externamente mas que foi desenvolvido pelo seu 

próprio trabalho de leitura e compreensão. Desse modo, serão desenvolvidas algumas 

competências:

1 -  A localização em um tempo histórico.

2 - A compreensão do contexto da ditadura na data proposta.

3 - A desconstrução da visão dos indígenas como povos homogêneos, e compreensão 

desses como uma ampla camada da população brasileira que é agente de sua própria 

história.

4 - O papel dos organismos de mediação de conflitos entre os interesses do governo 

federal comandado pelos militares e os interesses dos povos indígenas trabalhados.
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PROPOSTA DIDÁTICA COM USO DE DOCUMENTOS

1) Qual era o papel dos povos indígenas para o governo federal, eles estavam dentro do 

projeto de governo ou atuavam como um entrave?

2) Qual a participação da FUNAI nas lutas dos povos indígenas na década de 1980?

3)  Observando os documentos 6 e 8, responda:

a) Por que os povos Xinguana precisaram adotar uma postura de combate ao 

governo federal? 

b) Essa postura era isolada ou fazia parte de algum movimento maior dos povos 

indígenas? 

4) Observe o Documento 5. Qual estratégia foi utilizada pelo governo federal e a 

empresa Eletronorte para desarticular as lutas indígenas da região de Tucuruí?

5) A partir do Documento 6, explique o motivo pelo qual o cargo de presidente da 

FUNAI esteve em risco, 1984.

6) Com base no Documento 2, responda. Como atuavam os fazendeiros nos conflitos 

entre o governo e os indígenas?

7) Considerando os documentos 1, 2 e 6, na sua opinião, os povos indígenas mostrados 

teriam um posicionamento passivo ou estavam dentro de um movimento que pode ser 

considerado uma guerra de projetos políticos em antagonismo, com uma posição ativa ? 

Explique sua resposta. 
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PROPOSTA DIDÁTICA COM USO DE DOCUMENTOS

8) A partir do documento 2, de qual lado se colocavam os padres presentes nessa 

guerra de interesses na década de 80?

9) Tendo em vista o documento 4, o que o envio da tropa de choque da PM por parte 

da FUNAI diz sobre a posição desse órgão, que supostamente deveria assegurar e 

promover os direitos dos indígenas, em relação aos mesmos?

10) Com relação aos Documentos 3 e 4

a) Por que acha que indígenas se reuniram e fizeram acampamento próximo ao 

Congresso Nacional e não em outro local?

b) O que as duas imagens têm em comum? 

c) O que, a partir delas, pode ser dito sobre o posicionamento dos indígenas 

naquele contexto?
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LIVRO POVOS INDÍGENAS NO BRASIL / 1984

Os documentos encontram-se nas seguinte páginas:
17, 19. 82, 83, 122, 124, 132, 141, 161, 247, 295, 315
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 DOCUMENTOS 

“

Documento 1
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 DOCUMENTOS 

“

Documento 2
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DOCUMENTOS 

“

Documento 2
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DOCUMENTOS 

“
Documento 3

Acampamento feito no segundo Encontro Nacional dos povos indígenas do Brasil, em 1983, 

nas proximidades do Congresso Nacional

Foto: Paula Simas/AGIL
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Documento 4

DOCUMENTOS 

Durante o encontro, prédio da FUNAI foi “protegido” pela tropa de choque da PM

Foto: Josemar Gonçalves/UH-BSB



Laboratório de Ensino e Material Didático

Documento 5

DOCUMENTOS 

Trecho do jornal do Pará: Aqui podemos ver como as políticas adotadas pela Eletrobrás afetam 

os trabalhadores rurais e também colocam eles para iminentes conflitos com os povos 

indígenas da região. 
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Documento 5

DOCUMENTOS 

Trecho do jornal do Pará: Aqui podemos ver como as políticas adotadas pela Eletrobrás afetam 

os trabalhadores rurais e também colocam eles para iminentes conflitos com os povos 

indígenas da região. 
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DOCUMENTOS 

Documento 6
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Documento 6
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Documento de denúncias e reivindicações da UNI em relação a sua participação nas 

políticas indígenas, importante principalmente no sentido de entender como a FUNAI 

era vista pelo movimento organizado dos indígenas.
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DOCUMENTOS 

Documento 7
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DOCUMENTOS 

Documento 8
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DOCUMENTOS 

Documento 9
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DOCUMENTOS 

Documento 10


